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(A família Melastomataceae no município de Rio de Contas, Bahia, Brasil) – Rio de Contas localiza-se no Sudoeste 
da Chapada Diamantina, Bahia. Apresenta uma área de cerca de 1.052,3 km2 e altitudes variando de 600-1.958 m, onde 
se distribuem vários tipos de vegetação. Neste trabalho é apresentada a lista das espécies de Melastomataceae de Rio de 
Contas, incluindo distribuição geográfica. Para a realização deste estudo foram efetuadas coletas em diferentes tipos de 
formações vegetais do município, além da análise de material dos herbários brasileiros. Em Rio de Contas, a família é uma 
das mais representativas com cerca de 123 espécies, distribuídas em quatro tribos e 17 gêneros. A tribo Microlicieae está 
representada pelos gêneros Microlicia D.Don (36 espécies), Cambessedesia DC. (sete), Lavoisiera DC. e Chaetostoma DC. 
(três espécies cada), Trembleya DC. e Rhynchanthera DC. (duas espécies cada). A tribo Miconieae está representada por 
Miconia Ruiz & Pav. (19 espécies), Leandra Raddi (12), Clidemia D.Don (cinco) e Ossaea (uma). A tribo Melastomeae está 
representada pelos gêneros Marcetia DC. (18 espécies), Pterolepis Miq. (quatro), Tibouchina Aubl. (cinco), Acisanthera 
P.Browne (duas), Desmoscelis Naudin e Macairea DC. (uma espécie cada). A tribo Merianieae está representada pelo 
gênero Huberia DC. (uma espécie). Foi feita uma análise de similaridade entre áreas dos estados da Bahia, Minas Gerais, 
Distrito Federal e Goiás. Rio de Contas apresentou maior similaridade florística com a região de Catolés, também localiza-
da no Sudoeste da Chapada Diamantina (BA).

Palavras-chave: Melastomataceae, levantamento florístico, Chapada Diamantina, Rio de Contas. 

(The family Melastomataceae in the municipality of Rio de Contas, Bahia, Brazil) – Rio de Contas is located in the 
southwestern portion of the Chapada Diamantina, Bahia, with 1,052.3 km2 and 600-1,958m in elevation, with several 
kinds of vegetation. This work presents a checklist and geographical distribution of the Melastomataceae that occur in 
Rio de Contas. Collections were made in different kinds of vegetation in the study area, and we also analyzed specimems 
from Brazilian herbaria. Melastomataceae is one of most representative families in Rio de Contas, with approximately 
123 species distributed in four tribes and 17 genera. The tribe Microlicieae is represented by the genera Microlicia Don 
(36 species), Cambessedesia DC. (seven), Lavoisiera DC. and Chaetostoma DC. (three species each), Trembleya DC. and 
Rhynchanthera DC. (two species each). The tribe Miconieae is represented by Miconia Ruiz & Pav. (19 species), Leandra 
Raddi (12), Clidemia D. Don (five) and Ossaea (one). The tribe Melastomeae is represented by the genera Marcetia 
DC. (18 species), Pterolepis Miq. (four), Tibouchina Aubl. (five), Acisanthera P.Browne (two), Desmoscelis Naud. and 
Macairea DC. (one species each). The tribe Merianieae is represented by the genus Huberia DC. (one species). Comparison 
was made to a similar studies in the states of Bahia, Minas Gerais, Distrito Federal and Goiás states. Rio de Contas presents 
the highest correlation to the Catolés region, also in the southwestern Chapada Diamantina (BA).

Key words: Melastomataceae, floristic survey, Chapada Diamantina, Rio de Contas. 

1Parte da Dissertação de Mestrado da primeira autora.

INTRODUÇÃO

A família Melastomataceae é uma das maiores 
dentre as Angiospermas, com cerca de 166 gêneros e 4.200-
4.500 espécies com distribuição pantropical, sendo dois ter-
ços delas neotropicais (RENNER, 1993; CLAUSING & RENNER, 
2001). As Melastomataceae são abundantes na flora brasi-
leira, com aproximadamente 63 gêneros e 1.500 espécies, 
presentes praticamente em todos os ecossistemas, onde ge-
ralmente ocorrem muitas espécies de distribuição restrita a 
determinadas regiões, o que marca na família uma grande 
tendência ao endemismo (MARTINS, 1984). É um grupo bem 
definido morfologicamente em táxons no nível genérico, 
porém no nível específico existem dificuldades para o esta-

belecimento de limites precisos devido à sua grande varia-
ção morfológica (MARTINS, 1984). As Melastomataceae são 
facilmente reconhecíveis por suas folhas opostas com ner-
vação acródroma. As flores são hermafroditas, radialmente 
simétricas, apresentando androceu diplostêmone, estames 
geralmente conspícuos com anteras falciformes e/ou co-
nectivo prolongado, as anteras são bitecas, com endotécio 
não-fibroso e deiscência poricida. Apresentam gineceu sin-
cárpico 2-15 carpelar e o fruto é uma cápsula ou baga, com 
sementes exalbuminosas, pequenas e numerosas (RENNER, 
1993; CLAUSING & RENNER, 2001).

Nos últimos anos, a região de Rio de Contas tem 
sido alvo de estudos como parte de projetos de floras re-
gionais que visam inventariar a diversidade dos recursos 
vegetais do estado, principalmente dos campos rupestres, 
a exemplo da “Flora da Chapada Diamantina (PCD)”, 
“Flora da Bahia”, “Programa de Biodiversidade (PROBIO) 
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- Chapada Diamantina” e “Instituto do Milênio do Semi-
árido (IMSEAR)”.

Diversos trabalhos realizados com a flora de cam-
pos rupestres no Brasil já apontaram a grande diversidade 
das Melastomataceae nesse ecossistema. HARLEY (1995) 
apresentou a família como a segunda mais numerosa em 
táxons, numa relação de 67 espécies e 12 gêneros para o 
Pico das Almas, a segunda montanha mais alta do estado 
da Bahia, incluída nos limites de Rio de Contas e Érico 
Cardoso (antigo município de Água Quente). A área de 
amostragem nesse estudo correspondia principalmente à 
região do Pico das Almas pertencente ao município de Rio 
de Contas (vertente Leste). Das 67 espécies listadas, so-
mente duas eram exclusivas de Érico Cardoso. 

O presente trabalho tem o intuito de apresen-
tar a lista e a distribuição geográfica das espécies de 
Melastomataceae ocorrentes no município de Rio de 
Contas, além de uma análise comparativa com outras re-
giões dos estados da Bahia, Minas Gerais, Distrito Federal 
e Goiás, envolvendo formações de campos rupestres e de-
mais ecossistemas associados.

MATERIAL E MÉTODOS

A Chapada Diamantina corresponde à porção Norte 
da Cadeia do Espinhaço. O município de Rio de Contas lo-
caliza-se no sudoeste da Chapada Diamantina (BA) e tem 
como coordenada central 13º35’S e 41º48’W, numa área 
de aproximadamente 1.052,3 km2 (SUPERINTENDÊNCIA DE 
ESTATÍSTICA E INFORMAÇÕES, 2004). Segundo a classificação 
de Köppen-Geiger, o clima é do tipo Cwb, com forte in-
fluência do tipo Bsh, predominante nas áreas semi-áridas 
circunvizinhas (HARLEY, 1995), com chuvas de novembro a 
janeiro estendendo-se até março e abril, e uma pluviosidade 
média de 859 mm anuais, com temperatura de 14ºC a 23ºC. 
O relevo bastante variado inclui o Pediplano Central do 
Planalto da Chapada Diamantina, o Pediplano Sertanejo e 
as Serras da Borda Ocidental da Chapada. Geologicamente, 
apresenta rochas formadas por arenitos argilosos, siltitos, 
argilitos, quartzíticos e rochas metavulcânicas. Os solos 
são litólicos distróficos, latossolos vermelho-escuro eutró-
ficos, podzólicos vermelho-amarelo eutróficos e latossolos 
vermelho-amarelo distróficos (CENTRO DE ESTATÍSTICA E 
INFORMAÇÕES, 1994). 

Em Rio de Contas, as altitudes variam de 600 a 
1.958 m.s.n. Essa variação, aliada às condições climáticas 
e geológicas, contribui para a manutenção das diferentes fi-
tofisionomias que se observam no município. As formações 
que se destacam são, em sentido amplo: as caatingas, nas 
áreas mais baixas inferiores a 1.000 m e localizadas prin-
cipalmente no entorno da cidade; os cerrados, raramente a 
600m, mas normalmente entre 1.000 m e 1.500 m; os cam-
pos rupestres, predominantes na região em altitudes supe-
riores a 900 m até 1.958 m; e as florestas estacionais semi-
deciduais montanas (INSTITUTO BRASILEIRO DE GEOGRAFIA E 
ESTATÍSTICA, 1992), encontradas em manchas, onde os solos 
são mais profundos, geralmente circundadas por cerrados 

ou campos rupestres. Estas formações florestais, dependen-
do das características apresentadas, podem ser localmente 
referidas como capões de mata, brejos montanos ou matas 
de encosta, e quando associadas aos cursos d’água, são cha-
madas matas ciliares ou de galeria (HARLEY, 1995). 

Para a realização do levantamento florístico da 
família Melastomataceae em Rio de Contas, foram anali-
sadas as coleções que se encontram depositadas nos herbá-
rios ALCB, CEPEC, HUEFS, MBM, RB, SP, SPF, UEC e 
UPCB (acrônimos segundo HOLMGREN et al., 1990). Além 
dos materiais provenientes destas coleções, foram realiza-
das quatro expedições de coletas abrangendo os diferentes 
ecossistemas de Rio de Contas, com duração de dois ou três 
dias, em um intervalo de um a dois meses entre cada uma, 
de outubro de 2003 a abril de 2004. Todo material coletado 
foi herborizado segundo MORI et al. (1989) e as exsicatas 
depositadas no HUEFS, sendo as duplicatas enviadas aos 
herbários HUFU, RB, UEC e UPCB. 

Para a identificação dos táxons foram utilizados 
os trabalhos de Barroso et al. (1984), BAUMGRATZ et al., 
(1995), BAUMGRATZ (1997), COGNIAUX (1883-1885, 1886-
1888), KOSCHNITZKE (1997), A.B.MARTINS (1984, 1989), 
E.MARTINS (1997), RENNER (1989, 1990, 1994). Coleções-
tipo foram analisadas sempre que possível e, além disso, 
obteve-se auxílio de especialistas na família, através do 
envio de duplicatas e empréstimos aos herbários acima ci-
tados. A abreviatura dos nomes dos autores das espécies 
seguiu BRUMMITT & POWELL (1992).

A contagem das espécies para elaboração da lista 
obedeceu aos mesmos critérios adotados por ZAPPI et al. 
(2003), no qual “gênero cf. epíteto específico” não foi con-
tado como táxon diferente de “gênero epíteto específico”, 
a não ser que a espécie em questão não tenha sido registra-
da; “gênero sp.” foi contado como uma espécie separada; 
e “gênero aff. epíteto específico” foi contado como um tá-
xon diferente da espécie em questão. Na lista das espécies, 
para cada táxon designado “sp.”, “cf.” e “aff.” foi indicado 
um dos números de coleta dos espécimes depositados no 
HUEFS ou CEPEC. 

Para a análise comparativa da flora foram sele-
cionados trabalhos realizados em áreas com ecossistemas 
semelhantes aos observados no município: Flórula de 
Mucugê, Chapada Diamantina - BA (HARLEY & SIMMONS, 
1986); Serra do Cipó - MG (GIULIETTI et al., 1987); Estação 
Ecológica do Panga, Uberlândia - MG (ROMERO, 1996); 
Morro da Chapadinha, Lençóis e Morro do Pai Inácio, 
Palmeiras - BA (GUEDES & ORGE, 1998); Alto Paraíso, 
Chapada dos Veadeiros - GO (MUNHOZ & PROENÇA, 1998); 
Carrancas - MG (MATSUMOTO, 1999); Distrito Federal - DF 
(PROENÇA et al., 2001); Serra da Canastra - MG (ROMERO 
& MARTINS, 2002) e Catolés, Chapada Diamantina - BA 
(ZAPPI et al., 2003). Os trabalhos da Flora de Catolés, 
Flórula de Mucugê, Flora do DF, Alto Paraíso e Serra da 
Canastra incluíram diferentes formações vegetais, tanto 
campestres quanto florestais. Na flora de Melastomataceae 
de Carrancas foram consideradas apenas as espécies de 
formações campestres. Na Flora da Serra do Cipó foram 
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realizadas coletas nas áreas de campo rupestre e na Estação 
Ecológica do Panga o estudo foi feito nas formações de 
cerrado. 

Os dados de distribuição geográfica das espécies 
foram obtidos a partir das informações contidas nas eti-
quetas de herbários e em bibliografias. Para evitar falsa 
informação de distribuição geográfica das espécies não foi 
indicada a distribuição das espécies que não tiveram sua 
identificação confirmada (“cf.”).

 A análise de agrupamento das localidades foi feita 
usando o coeficiente de similaridade de Jaccard e a ligação 
dos grupos foi feita pela média não-ponderada UPGMA 
(“Unweighted Pair-Group Method using Arithmetic 
Averages”), segundo MULLER-DOMBOIS & ELLENBERG 
(1974), utilizando o software MVSP, versão 2.2j, de KOVACH 
(1986-1995). O UPGMA foi escolhido como algoritmo por 
apresentar uma correlação máxima entre os dados da ma-
triz de similaridade e o dendrograma resultante (SNEATH & 
SOKAL, 1973 apud. GAUCH JR., 1982). A matriz foi cons-
truída a partir das listas de espécies dos trabalhos acima 
citados, sendo excluídas as espécies restritas a apenas 
uma localidade, pois segundo OLIVEIRA-FILHO & MARTINS 
(1991), RATTER & DARGIE (1992) e OLIVEIRA-FILHO et al. 
(1994) apud. LENTHALL et al. (1999), não fornecem base 
para comparação. A matriz final incluiu, portanto, um total 
de 140 espécies e 11 localidades.

RESULTADOS

A família Melastomataceae em Rio de Contas 
está representada por 123 espécies distribuídos em 4 tri-
bos e 17 gêneros (sensu RENNER, 1993) (Tabela 1). A tri-
bo Microlicieae é a mais numerosa no município e está 
representada pelos gêneros Microlicia Don (36 espécies), 
Cambessedesia DC. (sete), Lavoisiera DC. e Chaetostoma 
DC. (três espécies cada), Trembleya DC. e Rhynchanthera 
DC. (duas espécies cada) (Fig. 1 e Fig. 2A-D). A tribo 
Miconieae está representada pelos gêneros Miconia Ruiz & 
Pav. (19 espécies), Leandra Raddi (12) e Clidemia D.Don 
(cinco) e Ossaea (uma) (Fig. 2E-I). A tribo Melastomeae 
está representada na área de estudos pelos gêneros Marcetia 
DC. (18 espécies), Pterolepis Miq. (quatro espécies), 
Tibouchina Aubl. (cinco), Acisanthera P. Browne. (duas), 
Desmoscelis Naudin e Macairea DC. (uma espécie cada) 
(Fig. 2J-L e Fig. 3). A tribo Merianieae está representada 
apenas por Huberia consimilis Baumgratz.

Os tipos vegetacionais encontrados em Rio de 
Contas seguem a caracterização proposta por HARLEY 
(1995) e ZAPPI et al. (2003), estando agrupados sob as de-
finições amplas de caatinga (Fig. 4F), cerrado (Fig. 4E), 
campo rupestre (Fig. 4A-C) e florestas (Fig. 4D), represen-
tadas pelas matas ciliares e matas de altitude. 

A Tabela 1 apresenta a lista das espécies de Rio 
de Contas, o tipo de formação vegetal em que ocorrem no 
município e a distribuição geográfica das mesmas.

A família Melastomataceae não é bem represen-
tada em áreas de caatingas. Em Rio de Contas, além de 

Tibouchina luetzelburgii Markgr., que pode ser encontrada 
em locais de caatinga arbórea, poucas espécies da família 
foram encontradas em caatinga mais árida. A maioria das 
espécies, quando encontradas, geralmente estão associadas 
a caatingas de locais antropizados e/ou sob influência de 
áreas mais úmidas, próximas a florestas, como, por exem-
plo, Clidemia hirta (L.) D.Don e C. urceolata DC., ou em 
áreas de transição entre caatinga e cerrado, onde se tem por 
exemplo Leandra aurea (Cham.) Cogn. e Miconia theaze-
ans (Bonpl.) Cogn., ou entre a caatinga e o campo rupestre, 
onde pode ser encontrada M. ligustroides (DC.) Naudin. As 
demais espécies estão listadas na Tabela 1, na qual se pode 
observar que nenhuma das espécies é exclusiva de caatin-
ga.

As áreas de floresta em Rio de Contas não cobrem 
vastas extensões, estando restritas a fragmentos nos vales, 
regiões mais altas de algumas serras e margeando os rios 
ou riachos. Nestas formações foi predominante a ocorrên-
cia de espécies de Miconia, principalmente no interior das 
florestas, Leandra e Clidemia, geralmente encontradas em 
clareiras associadas a trilhas no interior e nas bordas das 
florestas (Tabela 1). Nas matas ciliares ou na vegetação ar-
bustiva associada com cursos d’água temporários, de pouca 
drenagem, as espécies freqüentemente encontradas foram 
Trembleya parviflora (D.Don) Cogn., Lavoisiera gentia-
noides DC., Marcetia formosa Wurdack, Miconia elegans 
Cogn., M. theaezans, Tibouchina candolleana (Schrank & 
Mart. ex DC.) Cogn e T. fissinervia Cogn.

No município, a grande diversidade de espécies 
de Melastomataceae está presente nos campos rupestres e 
cerrados (incluindo o “carrasco” ou “carrascal”, que é um 
tipo de cerrado degradado), ou em áreas de transição entre 
os dois. São encontradas diversas espécies de Microlicia, 
Cambessedesia, Lavoisiera, Marcetia, Tibouchina e 
Miconia, cujas espécies mais freqüentes são Cambessedesia 
hilariana (Kunth) DC., C. purpurata Schrank & Mart. ex 
DC., Chaetostoma luetzelburgii Markgr., Macairea radula 
(Bonpl.) DC., Marcetia taxifolia (A.St.-Hil.) DC., Miconia 
albicans (Sw.) Triana, M. chartacea Triana, M. ferruginata 
DC., M. ligustroides, Microlicia chrysantha Wurdack, M. 
lutea Markgr. M. minima Markgr., M. fasciculata Mart. ex 
Naudin e Pterolepis parnassiifolia (DC.) Triana var. par-
nassiifolia. 

Distribuição geográfica das espécies
A distribuição das espécies de Melastomataceae de 

Rio de Contas pode ser dividida em três grandes grupos: 1. 
Espécies com ampla distribuição (51 spp.); 2. Espécies de 
distribuição disjunta (cinco spp.); e 3. Espécies endêmicas 
da Cadeia do Espinhaço (62 spp.). 

As espécies com ampla distribuição podem ser 
neotropicais ou exclusivamente brasileiras. Neste último 
caso, com ocorrência apenas no Leste ou Centro-Leste do 
Brasil, predominantes em áreas de vegetação arbustivo-ar-
bórea de florestas, matas ciliares, cerrados e campos rupes-
tres (Tabela 1). 

Apresentando distribuição Neotropical foram en-
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Tabela 1. Lista das espécies de Melastomataceae de Rio de Contas, com o hábitat no município (ca = caatinga, ce = cerrado, cr = campo rupestre, fl = 
floresta ou mata de capão, mc = mata ciliar; / = transição) e a distribuição geográfica. As espécies com distribuição ampla no Brasil, estão referidas por 
região, de acordo com as siglas: CO (Centro-oeste), NE (Nordeste), SE (Sudeste) e S (Sul). * S = no Sul, apenas no estado do Paraná.

Espécie Hábitat Distribuição geográfica

1 Acisanthera punctatissima (Mart.) Triana cr NE, SE
2 A. variabilis (Mart.) Triana ce CO, NE, SE, S*
3 Cambessedesia gracilis Wurdack cr Chapada Diamantina (BA)
4 C. hermogenesii A.B.Martins cr, ce Chapada Diamantina (BA)
5 C. hilariana (Kunth) DC. cr, ce CO, NE, SE, S*

6 C. membranacea Gard. subsp. bahiana 
A.B.Martins cr, ce Chapada Diamantina (BA)

7 C. purpurata Schrank & Mart. ex DC. cr, ce Chapada Diamantina (BA)
8 C. rupestris A.B.Martins cr Restrita a Rio de Contas
9 C. tenuis Markgr. cr Chapada Diamantina (BA)
10 Chaetostoma luetzelburgii Markgr. cr, ce, mc Chapada Diamantina (BA)
11 C. parvulum Markgr. ce, cr Chapada Diamantina (BA)
12 C. pungens DC. cr NE, SE, S*
13 Clidemia bisserrata DC. ce CO, NE, SE, S*
14 C. capitellata (Kunth) D.Don cr, ce Neotropical

15 C. debilis Crueg. cr Disjunta da Chapada Diamantina e as restingas do NE 
do Brasil

16 C. hirta (L.) D.Don ca, fl, ce Neotropical
17 C. urceolata DC. cr, ca, ce, mc Neotropical
18 Desmoscelis villosa (Aubl.) Naudin ce, cr Neotropical

19 Huberia consimilis Baumgratz cr Disjunta dos brejos montanos do interior de PE e 
campo rupestre na BA com a Floresta Atlântica

20 Lavoisiera bergii Cogn. cr, ce CO, NE, SE
21 L. gentianoides DC. cr, mc Chapada Diamantina (BA)
22 L. harleyi Wurdack cr Chapada Diamantina (BA)
23 Leandra aurea (Cham.) Cogn. cr, ca/ce, fl NE, SE, S*
24 L. blanchetiana (Cham.) Cogn. cr, fl Chapada Diamantina (BA)
25 L. cancellata Cogn. fl, ce Neotropical
26 L. carassana Cogn. fl Neotropical

27 L. cf. erinacea Cogn. (R.M.Harley PCD 
4994) cr **

28 L. erostrata (DC.) Cogn. cr NE, SE
29 L. fluminensis Cogn. cr, ce NE, SE
30 L. melastomoides Raddi fl CO, NE, SE, S
31 L. quinquedentata DC. fl, cr CO, NE, SE, S
32 L. salicina (DC.) Cogn. cr CO, NE, SE
33 Leandra xantholasia (DC.) Cogn. cr CO, NE, SE
34 Leandra sp. 1 (A.K.A.Santos 193 - HUEFS) cr Restrita a Rio de Contas
35 Macairea radula (Bonpl.) DC. cr, mc, ca Neotropical
36 Marcetia acerosa Schr. & Mart. ex DC. cr Cadeia do Espinhaço (MG e BA)

37 M. eimeariana A.B.Martins & 
E.M.Woodgyer cr Chapada Diamantina (BA)

38 M. ericoides (Spreng.) Berg. ex. Cogn. ce, cr, fl Disjunta da Chapada Diamantina e as restingas do NE 
do Brasil

39 M. formosa Wurdack cr, mc Chapada Diamantina (BA)
40 M. harleyi Wurdack cr, ce Chapada Diamantina (BA)
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Cont.

Espécie Hábitat Distribuição geográfica

41 M. lanuginosa Wurdack cr Chapada Diamantina (BA)
42 M. luetzelburgii Markgr. cr Restrita a Rio de Contas
43 M. nummularia Markgr. cr, ce Chapada Diamantina (BA)
44 M. oxycoccoides Wurdack & A.B.Martins cr, ca Restrita a Rio de Contas
45 M. taxifolia (A.St-Hil.) DC. cr, ce, mc Disjunção leste do Brasil/Norte da América
46 M. velutina Markgr. cr, ca Chapada Diamantina (BA)
47 M. viscida Wurdack cr, ce Chapada Diamantina (BA)

48 Marcetia sp. 1 (R.M.Harley 25359) - 
HUEFS) cr Chapada Diamantina (BA)

49 Marcetia sp. 2 (A.K.A.Santos 135 -HUEFS) cr Chapada Diamantina (BA)

50 Marcetia sp. 3 (L.Passos PCD 4958 - 
HUEFS) cr Chapada Diamantina (BA)

51 Marcetia sp. 4 (A.K.A.Santos 181- HUEFS) cr Chapada Diamantina (BA)
52 Marcetia sp. 5 (A.K.A.Santos 194 - HUEFS) cr Chapada Diamantina (BA)
53 Marcetia sp. 6 (A.K.A.Santos 26 - HUEFS) cr Chapada Diamantina (BA)
54 Miconia albicans (Sw.) Triana cr, ce Neotropical
55 M. alborufescens Naudin cr, ce CO, NE, SE

56 M. caudigera DC. cr, fl, mc Disjunta da Chapada Diamantina e as restingas do NE 
do Brasil

57 M. chamissois Naudin fl, cr Neotropical
58 M. chartacea Triana cr, fl CO, NE, SE, S
59 M. ciliata DC. fl, ce, mc Neotropical
60 M. cubatanensis Hoehne cr, fl NE, SE, S
61 M. cyanthanthera Triana cr, fl, mc NE, SE
62 M. elegans Cogn. cr, mc, ce CO, NE, SE
63 M. ferruginata DC. ce, cr, ca CO, NE, SE
64 M. herpetica DC. ce, cr NE, SE
65 M. ibaguensis (Bonpl.) DC. ce, ca Neotropical
66 M. ligustroides (DC.) Naudin cr, ce, ca CO, NE, SE, S
67 M. pepericarpa DC. fl, cr CO, NE, SE
68 M. pileata DC. cr, ce CO, NE
69 M. rimalis Naudin fl Cadeia do Espinhaço (MG e BA)
70 M. sclerophylla Triana cr, ce, ca CO, NE, SE
71 M. stenostachya DC. ce, cr Neotropical
72 M. theaezans (Bonpl.) Cogn. cr, ce, ca, mc Neotropical
73 aff. Microlicia (W.Ganev 1873 - HUEFS) cr Restrita a Rio de Contas
74 Microlicia aurea Wurdack cr, ce Restrita a Rio de Contas
75 M. balsamifera (DC.) Mart. cr, ce Chapada Diamantina (BA)
76 M. carrasci Markgr. cr, ce Chapada Diamantina (BA)
77 M. chrysantha Wurdack cr, fl, mc Chapada Diamantina (BA)
78 M. comparilis Wurdack cr Chapada Diamantina (BA)

79 M. aff. comparilis Wurdack (A.M.Giulietti 
2248 - HUEFS) ce, cr Restrita a Rio de Contas

80 M. cordata (Spreng.) Cham. cr CO, NE, SE
81 M. fasciculata Mart. ex Naudin cr, mc, ce CO, NE, SE
82 M. fulva Cham. cr, ca/ce, fl CO, NE, SE
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Cont.

Espécie Hábitat Distribuição geográfica

83 M. giuliettiana A.B.Martins & Almeda cr, ce Chapada Diamantina (BA)
84 M. harleyi Wurdack cr Restrita a Rio de Contas

85 M. cf. insignis Schltdl. (R.M. Harley 19786 
- CEPEC) ce, cr **

86 M. isostemon Wurdack cr Chapada Diamantina (BA)
87 M. luetzelburgii Markgr. cr, ce Restrita a Rio de Contas
88 M. lutea Markgr. fl, cr, ce Chapada Diamantina (BA)
89 M. minima Markgr. cr, ce Chapada Diamantina (BA)
90 M. monticola Wurdack cr, ce, mc Chapada Diamantina (BA)
91 M. morii Wurdack cr Chapada Diamantina (BA)

92 M. cf. petasensis Wurdack (M.L.Guedes 
7674 - CEPEC) cr **

93 M. sincorensis Mart. ce, fl Chapada Diamantina (BA)
94 M. subaequalis Wurdack cr, ce Chapada Diamantina (BA)
95 M. subalata Wurdack ce, cr Restrita a Rio de Contas

96 M. cf. subsetosa DC. (R.M.Harley 19721 
- CEPEC) ce, cr **

97 M. cf. sulfurea Hoehne (A.K.A.Santos 200 
- HUEFS) cr **

98 M. torrendi Brade cr Chapada Diamantina (BA)
99 M. viminalis (DC.) Triana cr, fl, ce, mc CO, NE, SE
100 Microlicia sp. 1 (A.K.A.Santos 261 - HUEFS) cr Restrita a Rio de Contas

101 Microlicia sp. 2 (A.M.Giulietti 2196 - 
HUEFS) cr Restrita a Rio de Contas

102 Microlicia sp. 3 (W.Ganev 2062 - HUEFS) cr Chapada Diamantina (BA)

103 Microlicia sp. 4 (A.M.Giulietti 2259 - 
HUEFS) cr Restrita a Rio de Contas

104 Microlicia sp. 5 (R.M.Harley 24425 - 
HUEFS) cr Restrita a Rio de Contas

105 Microlicia sp. 6 (A.M.Giulietti CFCR 6745 
- HUEFS) cr Restrita a Rio de Contas

106 Microlicia sp. 7 (A.K.A.Santos 313 - HUEFS) cr Chapada Diamantina (BA)
107 Microlicia sp. 8 (W.Ganev 2708 – HUEFS) cr Chapada Diamantina (BA)

108 Microlicia sp. 9 ou Chaetostoma 
(R.M.Harley 15450 - CEPEC) ce Restrita a Rio de Contas

109 Ossaea congestiflora (Naudin) Cogniaux cr, ce CO, NE, SE
110 Pterolepis glomerata (Rottb.) Miq. cr Neotropical

111 P. parnassiifolia (DC.) Triana var. 
parnassiifolia cr Chapada Diamantina (BA)

112 P. parnassiifolia var. piatensis S.S.Renner cr Chapada Diamantina (BA)
113 P. perpusilla (Naud.) Cogn. ce CO, NE, SE
114 P. polygonoides (DC.) Triana ce, cr NE, SE
115 Rhynchanthera dichotoma (Desr.) DC. cr Neotropical
116 R.  grandiflora (Aubl.) DC. cr Neotropical

117 Tibouchina candoleana (Schrank et Mart. ex 
DC.) Cogn cr, ce, mc CO, NE, SE

118 T. fissinervia Cogn. mc NE, SE
119 T. luetzelburgii Markgr cr, ca Chapada Diamantina (BA)
120 T. oreophila Wurdack cr Chapada Diamantina (BA)
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Cont.

Espécie Hábitat Distribuição geográfica

121 T. pereirae Brade & Markgr. cr, mc, ce Chapada Diamantina (BA)
122 Trembleya parviflora (D.Don) Cogn. cr, mc CO, NE, SE, S
123 T. phlogiformis DC. cr, mc, ce CO, NE, SE, S

**Espécies que não tiveram sua identificação confirmada.

Fig. 1.  A. Microlicia balsamifera; B. M. cf. sulfurea; C. M. sincorensis; D. M. luetzelburgii; E. M. torrendii; F. M. fasciculata; G. M. chrysantha; H. M. 
giuliettiana; I. M. viminalis; J. Trembleya parviflora; K. Lavoisiera harleyi; L. L. gentianoides (Fotos: A,B,C,D,E-J, K, - A.K.A.Santos; I - T.R.S.Silva; 
L - M.J.G.Andrade; F - V.S.Pereira).
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Fig. 2. A. Cambessedesia hilariana; B. C. gracilis; C. C. hermogenesii; D. Rhynchantera dichotoma; E. Miconia chartacea; F. M. elegans;  G. Clidemia 
hirta;  H. M. chamissois; I. M. ferruginata; J. Tibouchina pereirae; K. T. candolleana; L. T. oreophila (Fotos: A – C.Costa; B,L – T.R.S.Silva; C - 
A.Conceição; D,H - V.Bittrich; E,F,G,I,K, - A.K.A.Santos; J - V.S.Pereira).



[Vol. 584 SITIENTIBUS SÉRIE CIÊNCIAS BIOLÓGICAS

Fig. 3. A. Marcetia viscida; B. Marcetia sp2.; C. Marcetia sp. 5; D. M. harleyi; E. M. formosa; F. Marcetia sp. 4; G. Marcetia sp. 6; H. Marcetia taxifolia; 
I. Pterolepis perpusilla; J. P. glomerata; K. Acisanthera variabilis; L. Macairea radula; M. Galhas em M. radula  (Fotos: A-F,I,L - A.K.A.Santos; G 
- A.M.Miranda; H – C.Costa; J - M.J.G.Andrade; K - V.Bittrich; M - A.S.Conceição ).
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Fig. 4. Fotos dos ecossistemas em Rio de Contas. A-B. Campo rupestre; C.Campo rupestre com área de campo graminoso; D. Mata; E. Cerrado; F. 
Caatinga. (Fotos: A, C - V.S.Pereira; D, E - A.K.A.Santos, B - M.J.G.Andrade, F - T.R.S.Silva).
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contradas 16 espécies, representantes dos gêneros Miconia 
(seis espécies), Clidemia (três), Leandra e Rhynchanthera 
(duas espécies cada), Desmoscelis, Macairea e Pterolepis 
(uma espécie cada). Com distribuição no leste brasileiro 
foram encontradas 10 espécies tendo Leandra e Miconia 
(três espécies) e Acisanthera, Chaetostoma, Pterolepis 
e Tibouchina (uma espécie cada). Com distribuição do 
Centro-Oeste ao Leste e, às vezes, se estendendo até Sul do 
Brasil, foram encontradas 25 espécies dos gêneros Miconia 
(oito espécies), Microlicia e Leandra (quatro), Trembleya 
(duas), Acisanthera, Cambessedesia, Clidemia, Lavoisiera, 
Ossaea, Pterolepis e Tibouchina (uma espécie cada).

Quanto à distribuição disjunta, três tipos de disjun-
ções foram observados; Marcetia taxifolia apresenta distri-
buição disjunta entre o Leste do Brasil e o Norte da América 
do Sul. Huberia consimilis Baumgratz tem distribuição 
disjunta dos brejos montanos do interior de Pernambuco e 
campos rupestres na Bahia com a floresta atlântica no leste 
do Brasil. Em Rio de Contas essa espécie foi coletada ape-
nas no Pico das Almas, em uma fenda de rocha no campo 
rupestre. Já Clidemia debilis Crueg., Marcetia ericoides 
(Spreng.) Berg. ex. Cogn. e Miconia caudigera DC. têm 
distribuição disjunta entre a Chapada Diamantina e as res-
tingas do nordeste do Brasil.

Dentre as espécies endêmicas da Cadeia do 
Espinhaço, duas ocorrem tanto em Minas Gerais quan-
to na Bahia: Miconia rimalis Naudin e Marcetia acerosa 
Schrank & Mart. ex DC. Na Chapada Diamantina ocor-
rem 59 espécies (uma espécie, Pterolepis parnassiifolia, 
com duas variedades), das quais 16 são restritas a Rio de 
Contas (Tabela 1). A maior parte das espécies endêmicas 
da Chapada Diamantina foi coletada em áreas de campo 
rupestre, ou em uma faixa de transição dos campos rupes-
tres com a caatinga ou cerrado. Os gêneros mais repre-
sentativos são Microlicia (29 espécies), Marcetia (14) e 
Cambessedesia (seis). Tibouchina é representado por três 
espécies, Chaetostoma, Lavoisiera e Leandra, por duas es-
pécies cada, e Pterolepis, por uma espécie.

Análise comparativa da flora
A Tabela 2 apresenta uma comparação da lista de 

espécies de Melastomataceae de Rio de Contas em relação 
a outras regiões do Brasil. Em Minas Gerais: o trabalho de 
GIULIETTI et al. (1987), realizado na Serra do Cipó, Cadeia 
do Espinhaço; o trabalho de MATSUMOTO (1999), realizado 
no município de Carrancas, ao Sul da Cadeia do Espinhaço; 
o de ROMERO & MARTINS (2002), na Serra da Canastra, a 
Sudoeste da Cadeia do Espinhaço (MG); e o trabalho de 
ROMERO (1996), realizado na Estação Ecológica do Panga 
à oeste da Cadeia do Espinhaço (MG). Na Bahia: os traba-
lhos de HARLEY & SIMMONS (1986), realizados em Mucugê 
e os de GUEDES & ORGE (1998), no Morro da Chapadinha 
e Morro do Pai Inácio, realizados no leste da Chapada 
Diamantina; já o trabalho de Zappi et al. (2003) foi rea-
lizado em Catolés, Sudoeste da Chapada Diamantina. No 
planalto central do Brasil foram realizados os trabalhos 
de MUNHOZ & PROENÇA (1998), em Alto Paraíso (Chapada 

dos Veadeiros – GO), e PROENÇA et al. (2001), no Distrito 
Federal.

Os levantamentos florísticos utilizados na compa-
ração têm objetivos e metodologias bastante distintas entre 
si. Obviamente, os trabalhos realizados numa área maior 
e que envolveram maior esforço de coleta tendem a apre-
sentar uma lista maior de espécies. No estado da Bahia, os 
estudos realizados em Catolés e em Rio de Contas (Flora 
do Pico das Almas e este estudo) incluíram intenso esforço 
de coleta e uma área amostrada muito maior quando com-
parados aos trabalhos realizados em Mucugê, Morro da 
Chapadinha e Morro do Pai Inácio. 

A família Melastomataceae apresenta cerca de 122 
espécies em Rio de Contas. Destas, 64 também foram re-
gistradas para Catolés, 28 para a Serra da Canastra e DF, 
20 para Carranca e Serra do Cipó, 15 para Alto Paraíso, 14 
para o Morro do Pai Inácio, 12 para a Estação Ecológica do 
Panga e Mucugê e 8 para o Morro da Chapadinha (Tabela 
2).

Dentre os gêneros com maior número de espécies, 
Miconia é o que apresenta espécies com distribuição mais 
ampla nas áreas comparadas, enquanto Cambessedesia, 
Marcetia e Microlicia apresentam espécies mais restritas. 
Catolés é a área que apresenta o maior número de espécies 
comuns com Rio de Contas (Tabela 2). 

Em Melastomataceae, mesmo os gêneros de distri-
buição restrita apresentam geralmente uma ou duas espé-
cies com distribuição mais ampla. Na análise comparativa, 
as espécies mais comuns entre as áreas analisadas foram: 
Cambessedesia hilariana, Cidemia hirta, Lavoisiera ber-
gii Cogn., Leandra aurea (Cham.) Cogn., Leandra salicina 
(DC.) Cogn., Macairea radula, Marcetia taxifolia (A.St.
Hil.) DC., Miconia chamissois Naudin, M. chartacea, M. 
elegans, M. ferruginata, M. ibaguensis (Bonpl.) DC., M. 
ligustroides, M. pepericarpa DC., M. stenostachya DC., M. 
theazeans, Microlicia fasciculata, M. fulva Cham.,Ossaea 
congestiflora (Naudin) Cogn., Pterolepis glomerata 
(Rottb.) Miq., Tibouchina candoleana, Trembleya parviflo-
ra e T. phlogiformis DC. (Tabela 2).

A análise de similaridade florística revelou dois 
grupos, um formado pelas serras do Sudoeste da Chapada 
Diamantina, as serras de MG e do Planalto Central brasi-
leiro (Grupo A) e o outro grupo (Grupo B) pelas serras do 
Leste da Chapada Diamantina, Norte das Serras do Sincorá 
(Fig. 5). O grupo A apresentou dois subgrupos, sendo o 
mais distinto deles formado por Catolés e Rio de Contas 
(Sudoeste da Chapada Diamantina), com ca. 74% de simi-
laridade, enquanto o outro subgrupo reuniu com 22% de 
similaridade as localidades de MG, GO e DF. Neste sub-
grupo, as áreas de Alto Paraíso (GO) e DF foram agrupa-
das com 54% de similaridade, a Serra da Canastra (MG) e 
Carrancas (MG) com 55%, a Serra do Cipó foi agrupada a 
estes últimos com 31% de similaridade e por fim a área da 
Estação Ecológica do Panga (MG), com 22% de similari-
dade. O grupo B foi agrupado com 17% de similaridade, 
sendo o Morro da Chapadinha e Mucugê mais similares 
entre si (29%) do que com o Morro do Pai Inácio. 
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Tabela 2. Lista dos táxons de Melastomataceae do município de Rio de Contas e táxons comuns: 1. Serra da Canastra - MG (Romero & Martins, 2002); 
2. Carrancas - MG (Matsumoto, 1999); 3. Serra do Cipó - MG (Giulietti et al., 1987); 4. Est. Ecol. Panga - MG (Romero, 1996); 5. Alto Paraíso - GO 
(Munhoz & Proença, 1998); 6. Distrito Federal - DF (Proença et al., 2001); 7. Catolés - BA (Zappi et al., 2003); 8. Morro da Chapadinha e 9. Morro do 
Pai Inácio- BA (Guedes & Orge, 1998) e 10. Mucugê - BA (Harley & Simmons, 1986).
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1 Acisanthera punctatissima x
2 A. variabilis x
3 Cambessedesia gracilis x
4 C. hermogenesii
5 C. hilariana x x x x x x
6 C. membranacea subsp. bahiana x
7 C. purpurata x
8 C. rupestris 
9 C. tenuis x
10 Chaetostoma luetzelburgii x
11 C. parvulum x
12 C. pungens x x
13 Clidemia bisserrata 
14 C. capitellata x x
15 C. debilis 
16 C. hirta x x x
17 C. urceolata x x x
18 Desmoscelis villosa x x
19 Huberia consimilis x
20 Lavoisiera bergii x x x x
21 L. gentianoides x
22 L. harleyi x
23 Leandra aurea x x x x x
24 L. blanchetiana x x
25 L. cancellata x
26 L. carassana x
27 L. cf. erinacea 
28 L. erostrata x
29 L. fluminensis x x x
30 L. melastomoides x x x
31 L. quinquedentata x
32 L. salicina x x x x x
33 L. xantholasia 
34 Leandra sp. 1 
35 Macairea radula x x x x x
36 Marcetia acerosa 
37 M. eimeariana x
38 M. ericoides x
39 M. formosa x
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40 M. harleyi x x
41 M. lanuginosa 
42 M. luetzelburgii 
43 M. nummularia x
44 M. oxycoccoides 
45 M. taxifolia x x x x x x x
46 M. velutina x x
47 M. viscida x
48 Marcetia sp. 1 x
49 Marcetia sp. 2 
50 Marcetia sp. 3 x
51 Marcetia sp. 4 
52 Marcetia sp. 5
53 Marcetia sp. 6 x
54 Miconia albicans x x x x x x x x
55 M. alborufescens x x x
56 M. caudigera 
57 M. chamissois x x x x x x
58 M. chartacea x x x x x x x
59 M. ciliata x x x
60 M. cubatanensis x x
61 M. cyathanthera x x x
62 M. elegans x x x x
63 M. ferruginata x x x x x
64 M. herpetica 
65 M. ibaguensis x x x
66 M. ligustroides x x x x
67 M. pepericarpa x x x x x
68 M. pileata x
69 M. rimalis x x x
70 M. sclerophylla x
71 M. stenostachya x x x x x x x
72 M. theaezans x x x x x
73 aff. Microlicia
74 Microlicia aurea 
75 M. balsamifera x
76 M. carrasci 
77 M. chrysantha x
78 M. comparilis 
79 M. aff. comparilis 
80 M. cordata x x
81 M. fasciculata x x x x x
82 M. fulva x x x x
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83 M. giuliettiana x x
84 M. harleyi 
85 M. cf. insignis
86 M. isostemon 
87 M. luetzelburgii x
88 M. lutea x
89 M. minima 
90 M. monticola 
91 M. morii x
92 M.cf. petasensis
93 M. sincorensis x x
94 M. subaequalis x
95 M. subalata 
96 M. cf. subsetosa x
97 M. cf. sulfurea
98 M. torrendi x
99 M. viminalis x x x x
100 Microlicia sp. 1 
101 Microlcia sp. 2 
102 Microlcia sp. 3 x
103 Microlcia sp. 4
104 Microlicia sp. 5 
105 Microlicia sp. 6 
106 Microlicia sp. 7 x
107 Microlicia sp. 8 x
108 Microlicia sp. 9 ou Chaetostoma
109 Ossaea congestiflora x x x x x
110 Pterolepis glomerata x x x x x
111 P. parnassiifolia var. parnassiifolia
112 P. parnassiifolia var. piatensis x
113 P. perpusilla x
114 P. polygonoides x
115 Rhynchanthera dichotoma x
116 R. grandiflora x x x x
117 Tibouchina candoleana x x x
118 T. fissinervia 
119 T. luetzelburgii x x x x
120 T. oreophila x
121 T. pereirae 
122 Trembleya parviflora x x x x x x x x x
123 T. phlogiformis x x x x x x

nº de táxons em comum com Rio de Contas 
/nº total da flora 28/95 20/46 20/90 12/25 15/54 28/83 64/ 

105 8/22 14/28 12/ 34
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DISCUSSÃO

Os trabalhos de HARLEY & SIMMONS (1986), 
GIULIETTI et al. (1987), ALVES & KOLBEK (1994), PIRANI et al. 
(1994), HARLEY (1995), GUEDES & ORGE (1998), GIULIETTI 
et al. (2000) e ZAPPI et al. (2003) já demonstram a grande 
representatividade das Melastomataceae nas áreas de cam-
pos rupestres e em ecossistemas associados. 

Dentre as Melastomataceae ocorrentes na Bahia, os 
gêneros Cambessedesia, Marcetia e Microlicia são predo-
minantes nos campos rupestres, com maior representativi-
dade de espécies endêmicas. Os campos rupestres de Minas 
Gerais e Goiás também são considerados centros de diver-
sidade dos gêneros Microlicia, Lavoisiera, Chaetostoma, 
Cambessedesia, Trembleya e Svitramia, com grande núme-
ro de espécies endêmicas. Essa elevada taxa de endemis-
mos evidencia a singularidade dos campos rupestres em 
cada região do país.

Cambessedesia é endêmico do Brasil, onde está 
representado por 22 espécies concentradas principalmente 
nos campos rupestres da Bahia, Goiás e Minas Gerais. Na 
Bahia o gênero está representado por 13 táxons, distribuídos 
principalmente ao longo da Chapada Diamantina (MARTINS, 
1984). Marcetia inclui atualmente 28 espécies, tendo seu 
principal centro de diversidade na Bahia, onde ocorrem 
23 espécies, das quais 20 são endêmicas da Chapada 
Diamantina (MARTINS, 1989; MARTINS & WOODGYER, 2000). 
Marcetia taxifolia é a única espécie que apresenta distri-
buição mais ampla, com uma disjunção entre o Leste do 
Brasil e o Norte da América do Sul. Como referido nos tra-
balhos de GIULIETTI & PIRANI (1988), HARLEY (1988, 1995) 
e MARTINS (1989) esse padrão de disjunção entre o leste 
do Brasil e os tepuis da Venezuela, Colômbia e Guianas 
(norte da América do Sul) é encontrado também para outras 
espécies de campos rupestres como, por exemplo, Eriope 
crassipes Benth. (Lamiaceae), Xyris seubertii Alb.Nilsson 
(Xyridaceae), Chamaecrista roraimae Gleason (Fabaceae), 
Trilepis lhotzkiana Nees (Cyperaceae), corroborando hipó-
tese de que as floras dessas regiões já se encontraram mais 
contíguas num passado remoto. 

Segundo ROMERO (2003), o gênero Microlicia 
tem aproximadamente 170 binômios e quase todas as es-
pécies são brasileiras, ocorrendo poucas no Peru, Guianas, 
Venezuela e Bolívia. O gênero é predominante nos campos 
rupestres da Bahia, Minas Gerais e Goiás, onde a partir da 
intensificação de coletas nos últimos anos muitas espécies 
novas vêm sendo descritas (ROMERO & MARTINS, 2002; 
ROMERO, 2003). Na flora de Catolés (ZAPPI et al., 2003), 
17 espécies não puderam ser identificadas e provavelmen-
te representam novas espécies. O gênero apresenta centros 
de diversidade no cerrado e campo rupestre; neste último 
é comum encontrar muitas espécies restritas, em áreas de 
altitudes mais elevadas (1.000-2.000 m), corroborando um 
padrão observado também para espécies de outros grupos, 
como Velloziaceae, Lamiaceae, Fabaceae, entre outros 
(GIULIETTI & PIRANI, 1988; GIULIETTI et al., 2000).

Numa análise comparativa, onde foi calculada a 

diversidade relativa dos gêneros e espécies em Catolés e 
no Pico das Almas, ZAPPI et al. (2003) consideraram que o 
tamanho da área amostrada e o esforço de coleta poderiam 
ser responsáveis pelo maior número de espécies encontra-
das em Catolés (1.713 espécies), em relação ao Pico das 
Almas (1.044). Estes autores perceberam que a flora de 
Catolés, entretanto, não apresenta uma expansão da flora 
do Pico das Almas, com adição de algumas espécies que 
ocorrem apenas em Catolés, mas cada área possui espécies 
exclusivas. Cerca de 49% da flora do Pico das Almas não 
ocorre em Catolés, um percentual alto para áreas relativa-
mente próximas. No caso das Melastomataceae, em Catolés 
ocorrem 105 espécies e em Rio de Contas, 122 espécies. 

AZEVEDO (2004) elaborou uma análise de simila-
ridade para a família Orchidaceae em sete localidades da 
Cadeia do Espinhaço, sendo duas em Minas Gerais e cinco 
na Bahia. Nesta análise todas as localidades da Bahia fica-
ram em um grupo maior, subdivididas em dois grupos me-
nores, sendo um deles formado pelas serras do setor Norte 
da Serra do Sincorá (Leste da Chapada Diamantina) e o ou-
tro pelas serras do setor Sudoeste da Chapada Diamantina. 
Todas as áreas da Chapada Diamantina apresentaram maior 
similaridade florística entre si do que com as Serra do Cipó 
e de Grão-Mogol (Sul da Cadeia do Espinhaço). 

Para Melastomataceae também foi observa-
da maior similaridade entre os subgrupos formados na 
Chapada Diamantina, sendo um grupo formado pelas áreas 
do Sudoeste da Chapada Diamantina e o outro pelas áre-
as do setor Norte da Serra do Sincorá, semelhante ao ob-
servado por AZEVEDO (2004). Porém, as áreas da Chapada 
Diamantina não foram unidas em um mesmo grupo (Fig. 
5). O esperado seria que as áreas da Chapada Diamantina 
ficassem agrupadas (AZEVEDO, 2004), denotando maior si-
milaridade florística entre si do que com as áreas dos outros 
estados. A separação dos grupos formados pelas serras da 
Chapada Diamantina, neste trabalho, pode ter sido decor-
rente da maior quantidade de espécies de ampla distribui-

Fig. 5. Dendrograma de similaridade para as espécies de Melastomataceae 
das localidades: Catolés - BA (Zappi  et al., 2003); Rio de Contas - BA, 
Distrito Federal - DF (Proença et al., 2001); Alto Paraíso - GO (Munhoz 
& Proença, 1998); Serra da Canastra - MG (Romero & Martins, 2002); 
Carrancas - MG (Matsumoto, 1999); Serra do Cipó - MG (Giulietti et 
al., 1987); Panga - MG (Romero, 1996); M. Chapadinha - BA (Guedes 
& Orge, 1998); Mucugê - BA (Harley & Simmons, 1986) e Morro do Pai 
Inácio - BA (Guedes & Orge, 1998).
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ção, principalmente de Miconia, comuns a Rio de Contas e 
aos outros estados e que não foram registradas nos levan-
tamentos realizados em Mucugê, Morro da Chapadinha e 
Morro do Pai Inácio (Tabela 2). 

A maior similaridade florística observada entre 
Rio de Contas e Catolés provavelmente se deve à grande 
proximidade geográfica, similaridade climática e geomor-
fológica dessas duas áreas. ROMERO & MARTINS (2002), 
ao comparar a flora de Melastomataceae com as floras de 
Carrancas, Chapada dos Veadeiros (Alto Paraíso), Serra do 
Cipó e Pico das Almas, verificaram que Carrancas apresen-
tou maior similaridade com a Serra da Canastra devido a 
maior proximidade entre estas áreas, uma vez que a dis-
tribuição de algumas espécies restritas ao Sul e Sudeste de 
Minas Gerais aparentemente está correlacionada com as 
características geomorfológicas do Planalto Sul de Minas 
Gerais. 

De acordo com observações de campo e o número 
de espécimes depositados no HUEFS, CEPEC e ALCB, é 
possível afirmar que o número de espécies citadas na li-
teratura para Mucugê, Palmeiras (Pai Inácio) e Lençóis 
(Morro da Chapadinha) está subestimado, e que trabalhos 
mais recentes com a flora desses locais são necessários 
para que se possa efetuar uma melhor comparação entre a 
flora de Melastomataceae (ou outros grupos) da Chapada 
Diamantina. 

Os padrões de distribuição, encontrados para as es-
pécies de Melastomataceae de Rio de Contas, corroboram 
os estudos já realizados com espécies de diversos grupos de 
plantas da Cadeia do Espinhaço (GIULIETTI & PIRANI, 1988; 
HARLEY & SIMMONS, 1986; HARLEY, 1988; ALVES & KOLBEK, 
1994; PIRANI et al., 1994; ROMERO & MARTINS (2002); 
FRITSCH et al., 2004), além de contribuir com a caracteri-
zação dos ecossistemas encontrados no município, onde a 
família se mostra bastante característica nas áreas de matas, 
cerrados e campos rupestres, e quase não é representada nas 
caatingas. O elevado número de Melastomataceae endêmi-
cas na Chapada Diamantina sinaliza para a importância da 
realização de estudos mais gerais que visem contribuir com 
o melhor entendimento sobre os processos de origem, dinâ-
mica e manutenção dos campos rupestres. 
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